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1. INTRODUÇÃO 
 

A Paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose causada por fungos do 
gênero Paracoccidioides, sendo o de maior relevância o P. brasiliensis. É uma 
micose sistêmica, descrita primeiramente por Adolpho Lutz em 1908. Ocorre em 
regiões de climas tropicais e subtropicais, por isso sua grande importância na 
América Latina. Em número de casos documentados, o Brasil é o principal 
representante, possuindo maiores prevalência em regiões sudeste, sul e centro-
oeste (MARQUES, 2008; PANIAGO et al., 2003; VERLI et al., 2005). 

Por ser tratar de um fungo dimórfico, apresenta as formas, filamentosa em 
temperatura de 37ºC e leveduriforme á 25ºC (BRUMMER et al., 1993). É provável 
que a infecção ocorra pela inalação de propágulos fúngicos na sua forma 
filamentosa, atingindo os pulmões (VERLI et al., 2005). Pode-se observar lesões 
granulomatosas em pulmões, linfonodos, fígado, pele, baço e mucosa em 
decorrência da infecção, podendo essa ser disseminada via linfática ou 
hematógena (RESTREPO et al., 2008).  

Devido ao difícil isolamento a partir do ambiente, torna-se difícil o 
conhecimento a respeito do seu habitat, apesar de estudos sugerirem que o fungo 
seja saprofítico. (BAGALI & BOSCO, 2008).  

A PCM pode demonstrar amplo período de latência dentro do organismo e o 
hábito dos cães de cavar e farejar o solo, possivelmente seja uma das razões de, 
em diferentes regiões, ter-se uma significativa positividade para essa enfermidade 
(FONTANA et al., 2010; SHIKANAI-YASSUDA et al., 2006). 

A doença na espécie canina tem bastante relevância devido a convivência 
dessa espécie com humanos. Estes por não terem hábitos de migração, podem 
ser importantes marcadores epidemiológicos (FARIAS et al., 2011; RICCI et al., 
2004). No sul do Rio Grande do Sul a presença do fungo pode ser confirmada 
através da infecção em equinos e animais silvestres (ALBANO et al., 2014). 

O estudo teve o intuito de pesquisar a infecção por P brasiliensis em cães 
domésticos, através de exames sorológicos em dois bairros da cidade de Pelotas-
RS, avaliando e comparando o uso de dois conjugados para detecção de 
anticorpos anti-P. brasisliensis.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram coletados 116 cães, semidomicialiados e errantes, na cidade de 

Pelotas, sendo 58 pertencentes ao bairro Três Vendas e 58 ao bairro Fragata. 
Realizou-se a coleta de sangue periférico destes animais, através de punção 



 

venosa de veia cefálica ou jugular. Posteriormente as amostras foram abrigadas 
em tubos sem anticoagulante, centrifugadas para separação do soro e 
congeladas a -20º até a posterior utilização para análise. 

Para detecção de anticorpos anti-gp43 foi realizada a técnica de ELISA 
indireto. Microplacas de 96 poços foram sensibilizadas com antígeno gp43 de P. 
brasiliensis em tampão carbonato-bicarbonato com pH 9,6 incubadas overnight a 
4ºC. Subsequentemente as placas foram bloqueadas com PBS-leite a 5% e 
incubadas a 37ºC por uma hora. Posteriormente adicionou-se soro sanguíneo 
diluído em PBS, e as microplacas incubadas por mais uma hora a 37ºC. Em 
seguida, incorporou-se conjugado e as placas foram novamente para a estufa a 
37ºC durante uma hora. Com solução contendo peroxido de hidrogênio e orto-
finilenoldiamina em tampão citrato-fosfato (pH4) e incubado no escuro por 10 min, 
realizou-se a revelação da reação. A interrupção da reação deu-se pela adição de 
ácido sulfúrico 3M e a absorbância foi determinada em leitores de microplacas 
com filtro de 450 nm. Entre todos os passos do teste, pós-incubação, realizou-se 
lavagem com solução salina tamponada com fosfato acrescido de 0,5% de Tween 
20, por cinco vezes.  

Alguns dados como sexo, idade, procedências e raça, foram apanhados 
para posterior analise. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 116 caninos avaliados, 25,9% resultaram positivamente para o teste 
sorológico no bairro Três Vendas/Pelotas-RS e 44,8% positivamente no bairro 
Fragata/Pelotas-RS no conjugado IgG anti-gp43. De acordo com os dados, essa 
soropositividade não é influenciada por idade, raça ou sexo dos animais, isso 
deve-se ao fato de cães de vida livre possuírem os hábitos semelhantes entre 
eles, sendo eles cavar e farejar, independentemente de gênero ou idade, pois é 
inerente a espécie. Em pesquisas anteriores, também não há discrepância em 
relação a ligação entre essas variáveis, como já citado em outros estudos com 
caninos (FONTANA et al., 2010). 

O maior número de casos positivos foi obtido no bairro Fragata, 
possivelmente pela grande quantidade de vias sem pavimentação, com presença 
de terrenos arenosos e saneamento básico ainda considerado precário. Também 
foi observado um considerável número de cães positivos no bairro Três Vendas, 
sugerindo-se o mesmo motivo citado no bairro Fragata, que embora 
geograficamente separado do bairro Três Vendas, tem características físicas 
semelhantes. Dessa forma, sugere-se que este seja um habitat propício para o 
estabelecimento e desenvolvimento do fungo, o que concorda com estudos 
realizados anteriormente (RESTREPO et al, 2001). 

Em Pelotas, a PCM vem crescendo em números de casos em humanos nos 
últimos anos, porém devido ao extenso período de latência que a doença 
apresenta, acredita-se que esses casos possam não ser originários da região 
(SOUZA et al., 2014) 

Destaca-se então a importância da espécie canina no presente estudo, 
devido, principalmente, ao seu convívio cada vez mais próximo aos humanos e 
também por não apresentar hábitos migratórios.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Foram detectados, nos caninos coletados no município de Pelotas, 
anticorpos IgG específicos contra P. brasiliensis, confirmando a exposição desses 



 

animais ao agente em questão, a partir do teste com proteína G-peroxidase e 
apresentando positividade. Afirmando assim, a presença do fungo nestes dois 
diferentes bairros na cidade de Pelotas, uma vez que esses animais não possuem 
hábitos migratórios, porém podem se deslocar de um bairro a outro, porque 
possuem comportamento vil, uma vez que são errantes e ou tem livre acesso a 
rua. 

O sexo, raça e idade analisados não influenciaram na soropositividade dos 
animais testados, dado que os mesmos podem estrar em contato igualmente com 
o agente e se infectar, justificado pelo comportamento da espécie canina ser 
independente de gênero. 
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